
Hand coming out of tomb – Auguste Rodin
A pedra

Ribanceira, a pedra
Ribanceira, o dia

Ribanceira, a peneira

Ribanceira:

Um homem garimpa

Na garupa do dia

Pedras miudinhas no vazio da peneira

Ribanceira!

Eu espreito e temo o rolar da pedra

No rolar das pedras do dia

A pedra grande

A inominável pedra

Na fundura da espera

Eu espreito e temo

Eu convivo

Na garupa dos dias

Esses galopes 
A vida na peneira

dos dias, a pedra

No vazio da peneira

os dias, a pedra

Esse ofício de mãos

na ilusão da peneira

na dureza da pedra

o tear trançadinho das fibras
Às vezes inútil a peneira

Cato o precioso irreal da pedra

E tamborilo os vazios

No galope dos dias

Espreito o rolar da pedra

Na ribanceira do meu medo

A pedra inominável

A inarredável pedra.
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